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EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 

Constantes solicitações de pessoas interessadas na 
presente Tese - não contempladas quando da distribuição 
dos volumes - levaram o Prof Onofre Penteado a republi
car o "Planejamento do Ensino do Desenho Art:f.stico" mas, 
apenas, no que poderá ser de interêsse geral; assim, y~ 
rificará o leitor (pelo indice) que não figuram na pre
sente edição, as páginas: 

5-6 - FÔlha de Rosto com os t:f.tulos do autor 

10 - Concurso de Titulos 
11-16 - TÍtulos do Autor 

19-20 -
, 

Do Concurso para Catedra 
24-28 - Índice Remissivo 

55-130 - Apostilhas - lo Ano (Ver Nota ' 
, 

54) a pag 

143-262 - Apostilhas - 20 Ano (Ver Nota ' 
, 

142) a pag 
, 

outrossim, republica-se tambem a errata correspon-
dente -às páginas dêste volume, pois a idade das matri
zes (4 anos) não permitiu que a correção se fizesse di
retamente nas mesmas . 

Onde se lê: 

estruturação 
(**) - Ver Apostilha. nll 1.5 - 2ll ano 

colhinha de Arte do Brasil, 
Setembro-Outubro: 
lhinha de Arte do Brasil. 
fenômeno perspectivo. 

Leia-se: 

estruturações 
(**) -Ver Apostilha nll 14 - 212 ano 

colinha de Arte do Brasil, 
Agôsto-Setembro-Outubro: 
linha de Arte do Brasil. 
fenômeno perceptivo. 
"La peinture et l'espace"de 

Nõel Mouloud (1964). 
c - Design - "Projeto e Fo~ 

ma de Johannes Ittenl' 
- Francastel- "Arte e Técni 

ca" 

Rio-de-Janeiro 
1968 

2~ Edição 





Universidade do Brasil 

ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES 

PROGRAMA DA CADEIRA 
DE 

"DESENHO~ ARTÍSTICO" 

(1~ Cadeira) 

Organizado pelo Prof. Carlos Del Negro 

A - Teoria do Desenho 

a- Colocação do motivo no quadro. 
Comparação entre as suas dimens3es - Relaç3es entre as diversas 
partes. 

b- Pr9cessos usados na marcação da forma ·- Estud os de observação e 
analise. 

c- Construção e acabamento . 
d - A linha ... O ritmo - A estrutura linear - O arabesco. 
e - A mancha - O valor - O tom. 
f - Observação dos efeito s devidos ao contraste e à distância - Os 

reflexos- O claro-escuro. 

, . 
B - Tecn~ca do Desenho 

a - O desenho de linha . 
b- O desenho de mancha . 

~ , r 
c - Material: - carvao, lapis , pincel, pena, sangu~nea, giz e ponta 

de prata. 
d - P~péis apropriados às diversas técnica s ou processos de expres

sao. 

e- Efeitos obtidos com a variedade de materia is usados isoladamen
te ou em colaboração. 

f - Apr~ciação das car9-cteristicas técnica s e i nt erpretativas na ev~ 
luçao das artes pl a sticas. 

C - Prática do Desenho 

Primeiro Ano 

a - Desenho de gêsso (modelos característicos da s diversas épocas)
ExercÍcios gradativos de cabeça, tronco e torso; 

1- Estudos em uma sessão de duas horas (esboços); 
2 Estudos em seis sess3es de duas h9ras (realizaç3es apuradas). 

b - Desenho de memÓria em uma sessão de duas horas de modelos estu
dados em aula. 

c - Croquis de modelos simples - Desenhos rápidos em trinta minutos 
com acentuação dos detalhes caracterÍsticos. 

Os desenhos serão feitos em fÔlhas de papel tipo Ingres (63 x49 c~ 
e,os.modelos apresentados de modo a facilitar a prática das diversas 
tecn~cas programadas. 
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Segundo Ano 

a - Desenho de gêsso (modelos característicos d~s diversas épocas)
Exercicios em estatuas; 

1 - Estudos em uma sessão de duas horas (esboç os); 
2- Estudos em doze sessões de duas horas (realizações apuradas). 

Os desenhos serão feitos em fÔlhas de papel tipo Ingres duplo~ 
(108x74 em), e os modelos apresentados de modo a facilitar a pra 
tica das diversas técnicas programadas. -

b- Desenho de vegetais- plantas, flÔres e frutos. 
A duração dos estudos dependerá do motivo e das dimensões do P! 

pel. 

c - Desenho ao ar livre - Trechos Eaisagisticos - Conjuntos e d~ta
lhes arquitetÔnicos - Observa çoes da perspectiva linear e aerea 

Interpretação da côr e das sombras coloridas. 
Estudos realizados em uma sessão de duas horas em papel de 38 x 

x 27 em. 
d - Conjunto de obj e~os de caracterÍstica s diversas - Diferenciação 

das diversas materia s pelos r ecursos do des enho. 
~ A , , 

A composiçao destes grupos podera compr eend~r peças de ~statua-
ria, vegetais e deffia is objetos coloridos ou nao (A duraçaodoses 
tudos dependerá do motivo e das dimen s ões do papel). · -
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//VO/Cf GERAL 

Planejamento do Ensino do Desenho-Artistico 
DedicatÓria 
Concurso de Titules 
Titules do Autor 
Programa Organizad9 pelo Prof.Carlos Del Negro 
Do Concurso para Catedra 
Índice Geral 
Índice Remissivo 
l~ PARTE - OS FUNDAMENTOS DO PLANEJAMENTO PROPOSTO 
2~ PAR~E - O PLANEJAMENTO PROPOSTO 

A - O 1° ANO 
APOSTILHAS - lo ANO - lO Semestre 

Apostilha l 
Apostilha 2 
- As Técnicas do Desenho 
Aposti1ha 3 
Apostilha 4 
Apostilha 5 
Apostilha 6 
Aposti1ha 7 
Aposti1ha 8 
Apostilha 9 
Apostilha 10 
Apostilha 11 
Apostilha 12 
Apostilha 13 

lo ANO- 2° Semestre 
Apostilha 14 
Apostilha 15 
Apostilha 16 
Apostilha 17 

B - O 2° ANO 
APOSTILHAS - 1 a 8 - Introdução Estudo da Composição 

2° ANO - 1° Semestre 
Apostilha 1 
Apostilha 2 
Aposti1ha 3 
Apostilha 4 
Apostilha 5 
Apostilha 6 

2° ANO - 2° Semestre 
Aposti1ha 7 
Aposti1ha 8 
Apostilha 9 
Apostilha 10 
Apostilha 11 
Aposti1ha 12 
Apostilha 13 
Apostilha 14 
Aposti1ha 15 





........................................... _ ................. . 
:~::~:r:i:~;:~:i::i:!::!:i::!:~::~j::~:~::~j::~:~::~j::~ ................................. -......... , .............. . 

"É o choque de nosso pensamento com o dos outros que produz em 
nós dÚvidas e necessidades de prever. A decepção das nossas expe-

• A • , , 

r1enc1as so existe por causa dos outros. Nasce em nos, constante-
mente, um enorme número de idéias falsas, bizarras, utÓpicas, misti 
cas, maniacas, que caem ao contato dos outros. É a necessidade so
cial de comparticipar do pensamento dos outros, de comunicar o nos-

, 
so pensamento aos outros, e convencer, que esta na origem da nossa 
necessidade de verificação. O pensamento nasce da discussão." (*) 

"Na sociedade primitiva, há um conformismo radical, não há a di 
visão do trabalho , não há a especialização. A sociedade avançada é 

, , , 
diferenciada, e especializada. Na primeira, o ambiente e desfavor~ 
vel à invenção. TÔda a inovação é recebida como um ultraje aos usos 

f -e costumes da tribu e deve ser evitada . O ambi ente social a1 nao 
permite inovação. Inovar é um crime. O que deve dominar é a tradi 
ção. A invenção assume, na sociedade civilizada, um aspecto de pr~ - , - , diçao do futuro, um poder magico de antecipaçao do que ha-de vir· 
É, diz Cuvillier, um futuro não só vencido por antecipação, mas ad
vinhado, compreendido e pensado". (*) 

(*) - Onofre Penteado JÚnior - "Psicologia" - Pág 134 - 2 ~ edição do autor - 1949 





1° PARTE 

OS FUNDAMElVTOS ' DO 
PL!~N[,JA/VlE.AJTO PROPOSTO 

"Qualquer atividade humana dificilmente terá êxito 
se não fÔr planejada." A.T. 

11 O mais i mportante é que queira planejar quem ti

ver o poder de dirigir aaçãoaser planejada." A.T. 
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CONTINUANDO O PASSADO 

O trabalho que ora apresentamos é fruto de um lado de nossa e~ 
periência como professor - desde 1952 junto à 2~ Cadeira de Desenho 
Artistico, regida pelo professor Abelardo Zaluar; de outro lado é, 
no plano teÓrico, decorrência natural das duas teses anteriores apro 
vadas em concursos realizados na Escola Nacional de Belas-Artes nos 
anos de 1954 e 1956, e de todos os trabalhos do autor referentes à 
educação. 

Lembramos que naquelas teses haviamos rei vindicado a idéia da 
. necessidade de planejamento dos cursos de "prática artistica" (pági 

nas 22 e 23 - "Da necessidade da criação de um Instituto de Arte Mo 
derna" - 1953) • 

Relacionávamos tal idéia com o movimento de âmbito universal, 
liderado pelo pensador inglês Herbert Read, denominado "Educação 
através da Arte" e fundado numa nova concepção pedagógica. Fundame!! 
távamos o pl~e jamento visando a caracter{ gá-lo e a diferenciá-lo do 
plano herbartiano, nos principies da Escola Nova . (* )· 

Agora nos propomos realizar, progressivamente e objetivamente 
tal plano, em relação ao ensino do desenho artistico. Em se tratan 

do de um concurso para Professor, nos parece tal emprêsa das mais 
aconselhadas para dar uma medida da consciência profissional de Pro 

~ 

fessor de Arte, cuja formação especifica é uma das exigências atuais 
do nivel universitário (**). ~ste trabalho, pois, forma um todo or 
gânico com as teses anteriores. 

DIFICULDADE INICIAL 

Colocado nosso objetivo, saltou- nos uma primeira, 
ria dificuldade: - A natureza intima, a essência mesma 
seria radicalmente avêssa a todo qualquer plane jamento 

, 
imediata e se -da Arte nao 
didático? 

O fracasso de todo planejamento, ou melhor de todo ensino ra
cionalista , em Arte, parece responder afirmativamente. O mesmo se 
dá com a criação artistica. Coincidindo com Herbert Read, Harold 

(*) - Ver 13r. apostilha - 2Q ano -

{**) - Q.uanto à bibliograi'ia 1 remetemos o leitor para n ossa 2 ' tese: - "Fins e 
meios do ensino artlstioo". Neste trabalho acrescentamos alguns livros a 
mais. 
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Speed nos diz que "Nenhuma das regras ou cânones 
.., 

de proporçoes ima-
. , , . 

ginadas para reduz1r a uma formula matemat1ca os elementos constitu-
tivos da beleza nos objetos teve grande êxito". 

De fato, o imponderável da criação artistica tem resistido a tô 
das as tentativas metodolÓgicas - no plano do ensino - de fundo ra
cionalista. Há sempre a considerar o aspécto qualitativo intraduzÍ
vel para medidas extensivas. 

Porquanto a Arte, como a compreendemos envolve , relaciona-se, 
, .., . 

manifesta outras 'faculdades', alem da razao; outros un1versos do 
ser (individual-total), como a intuição (do particular); a emoção (do 
individual), a s ensibilidade, o movimento, a vida, o mistério; em s~ 
ma, circunscreve o mundo lunar de que falava Bachelard, em Genebra. 

Contudo, sabemos ser o plane jamento da ação de ensinar, exigên
cia moderna impreterivel para eficiência de qualquer curso. "Plane
jamento é uma previsão racional e bem calculada de tÔdas as etapas do 
trabalho escolar, de modo a torná-lo : seguro, eficiente, e conÔmico 
e produtivo" {*) • 

Sabemo-lo também flexível, como aconselha a didática atual, vi
sando adaptá-lo às circunstâncias da realidade (social), à natureza 
da matéria e à individualidade dos educandos. 

O professor de arte, como todos os professôres de formação, de
ve usar necessàriamente os recursos cientÍficos da didática - lÓgi
cos, psicolÓgicos, biolÓgicos - os processos racionais, o método ex
perimental, que são universais, na sua direção da aprendizagem. Com 
isto êle liberta-se de crenças , de preconceitos e de opiniÕes ••. "eu 

acho ••• "· 

SÓ assim saberia dar ao programa "ordem de seqüência mais didá
tica e exequivel" relativamente às necessidades dos alunos e ao enei 
no sucessivo das técnicas. 

' , . O professor de arte deve ser a tento a natureza da mater1a que 
pretende ensinar procurando caracterizá-la bem. Isto visando, pri
meiro ao ajustamento dos métodos de ensino à sua matéria, e segundo, 
adequando os métodos de ensino aos estudantes. No caso do ensino a! 
tístico o caráter flexivel do planejamento é uma imposição radica lda 

natureza mesma da matéria a ser ensinada. Esclarecedor é o pensame~ 
to de Dewey quando nos diz: " Nada tem sido tão prejudicial, na teo
ria pedagÓgica, como a crença de que se devem dar fÓrmulas e modelos 
para que os mestres sigam como ritual· A flexibilidade e a iniciat1 
va no manejo dos problemas são necessárias ao verdadeiro método . A 

(*) - Luiz Alves de Mattos - Prof. de Didática Geral da F.N. F . 
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rÍgida mecanização é corolário inevitável de tÔda teoria que tenha 
separado o espiri to da atividade realmente educativa ou seja, da ati
vidade funcional, movida pelo interêsse" (*). 

Por não ser a Arte uma disciplina constituÍda que se possa ensi 
nar por meio de receitas, de liçÕes rÍgidas, todo planejamento do en 
sino artístico conterá grande margem de pontos controvertidos, e cer 
tamente conterá, quando aplicado à realidade, contradições, ineren
tes à instituição a que pertencer e à sociedade de que é fruto. 

, . , 
Isso confere ao plano seu carater exper1mental, seu carater co~ 

tingente, de experiência pedagÓgica, de pesquisa cientÍfica no amplo 
campo da edqcação. 

, , 
Portanto, o professor de Arte deve ir alem do uso dos metodosr~ 

cionais, deve reconhecer a existência do mistério (do aspecto quali
tativo) a que nos referL~os; sentir o caráter imprevisÍvel da imag! 
nação, e, paralelamente, cultivar clima de liberdade, do qual nascem 
as fecundas pesquisas e se desenvolvem os poderes criadores dos alu-

' , nos. Deve, o .Professor, ser sens1vel aos reclamos inadiaveis da vi-
da contemporânea, em constante mutação. 

Mas, somos contra a falsa liberdade. "Liberdade", diz Dewey, 
"significa iniciativa intelectual, independência na observação, in
venção judiciosa, previsão de conseqüências e engenho na sua adapta
ção". Liberdade "equivale a ausência de disciplina imposta, de pr_2 
gramas artificiais e horários rÍgidos, equivale a independência para 
projetar, observar, pesquisar, discutir, comparar, experimentar e apli 
car; equivale a aceitação interior das atividades educativas"(**). 

Em conclusão: propomo-nos, então, a elaborar um plano de curso 
flexível sujeito a alterações - que evite o formalismo, o racionali~ 
mo, o esquematismo, o totalitarismo - destinado a sistematizar a ação 
docente do professor de desenho artístico e visando a revelar e dese~ 
volver personalidades diferentes, sem imposiçÕes dogmáticas, esem e~ 
quecer: - adaptado ao nivel de nossos alunos do 1° ano (nivel equiv~ 
lente ao 1° cientifico e ao 3° cientifico). 

Vamos, portanto, de encontro ao "empirismo opinativo", ao "lais 
sez-faire", e noutro plano, contra o totalitarismo. 

Justificando mais uma vez o tema dêste trabalho, diremos: o 
plano que ora apresentamos, constitui nossa resposta à dificuldade le 
vantada. ~le, certamente, está adequado à realidade existente na E. 
N.B.A. com suas exigências burocráticas. Trata-se de plano viável 
nas condiçÕes atuais, e de imediata aplicação em nosso meio de ensi-

\)-Citação de DolTcy, por Lourenço Filho em I.E.E.N.- 6r. edição. 
( *)- Nunes Mendonça em Revista Brasileira do Estudos Pcdagógioos. 
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no. Procura-se adaptá-lo ao nÍvel do aluno, para levá-lo a fins mais 
altos. 

À guisa de esclarecimento ir-formamos que a cadeira de Desenho A! 
tístico da Escola Nacional de Belas-Artes é freqüentada, em comum,por 
alunos das li8 séries dos seguintes cursos: - Pintura, Escultura, Gr~ 
vura, Artes Gráficas, Professorado de Desenho, Arte Decorativa. 

Nota: - A separação parcial do Curso Professorado de Desenho é aconse 
lhável, visando a atender à cadeira de artes plásticas no curso 
secundário, pela introdução de aulas paralelas no 2° ano do cur 
so, como já o fizemos em 1957. tste curso já apresenta (1964) 
as matérias - Iniciação nas Artes Industriais e Técnica de Com
posição Industrial, cujos ensinamentos atenderão as demandas do 
Ginásio, industrial, dito moderno. Os demais cursos não reque
rem, no momento, na forma pela qual estão estruturados, anteci
pada especialização, inclusive o curso de Desenho e Artes Gráfl 

, 
cas, alem da que programamos para o segundo ano. O curso de Pro -
fessorado é o que apresenta maior Índice percentual de alunos 
que concluem seus cursos. 

Bibliografia: 

Ponteado Neto, Onofre - "Da ncoesc ido.dc da oriaç~o de um Instituto de Arte Hodernn" 
- P~g 23 (1953 ). 

- "Fins c meios da Educação Art!stioa Universitária" - P~g44 
(1955). . 

- "O ensino art!stioo" - (1954) - 1~ Confcr8noia. 

- "Regimento de um Instituto Superior ele Arte" - ( 1952). 
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OBJETIVOS 

l - Adequar os objetivos da Cadeira de Desenho Artístico às finalid~ 
des da Univérsidade: - ensino, pesquisa, cultura humanística . 

. " Art • 68 - Na organização didática e nos métodos pedagÓgicos ado 
tados nas unidades universitárias será atendido, a um tempo, o du
plo objetivo de ministrar ensino eficiente e de estimular o espÍri 
to da investigação original". • • (*) • 

2 - Atender às necessidades individuais dos alunos, propiciando cli
ma de pesquisa nos planos da expressão e da técnica. 

3 - Incentivar a originalidade conjuntamente à excelência dos valÔ
res gráficos. 

4 - Despertar os alunos para os valÔres gráfico-plásticos, que caraE 
terizam a excelência estética do desenho. Conhecimento dos fatÔ
res integràntes do desenho - geométricos, visuais, psicolÓgicos e 
sociais I 

a - promovendo estudos .de técnicas e de materiais os mais variados, 
, , , 

por meio de multiplos recursos didaticos, trabalhos praticos, e~ 

perimentais, análise crÍtica com ocasião dos trabalhos executa
dos na sala de aula; pesquisa de materiais e procedimentos mo
dernos; 

b - propiciando cultura estética a propÓsito do "fazer" desenhos -
visando a esclarecer as diferentes visÕes espaciais do mundo,que 
possuem seus modos prÓprios de expressão; 

c - propiciando exercÍcios: de desenho do natural (ar livre) - de 
modelos de todos os gêneros naturais e artificiais - (utensÍlio~ 
visando ao estudo das técnicas e concomitantemente visando à apr~ 
ciação das estruturações orgânicas e cristalográficas; de dese
nho expressivo e do desenho de criação nas mais variadas técni
cas e procedimentos; 

d - destacando a importância da composição , a qual engloba todos os 
valôres artísticos (**); 

e - criando clima estimulante, vivificante, criador • 

• 

(*) -Estatuto e Regimento da Universidade do Brasil. 
(**)-Ver 2.1l. Tese do autor- "Fins e Meios", já oitaã.a. 
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Resumindo os Objetivos: 

1 Atender necessidades as mais variadas, dos alunos. 

2 - Ensinar as técnicas (os materiais e os procedimentos 
(estética operatÓria). 

3 - Despertar para as fontes universais da criação: - a Vida, o 
verso, a Sociedade. 

4- Dar consciência dos valÔres estéticos. 

5 - Despertar atitudes e comportamentos artísticos. 

6 Adequar o ensino do desenho artístico do curso 
do de desenho, à realidade do ensino do desenho no 
rio. 

MÉTODOS 

(esbÔço) 

são totais: (a nàtureza humana - as diferenças 

[ 
do particular ao geral (Leis 

indutivo composição a )artir da na 
I 

T ! dos tralba.lhos 

[ do geral ao particular ( dedutivo critica, estética de obras) 
a - reflexivo 

análise [ do sistema às partes (crit 
processos e da expressão c 

II talidade) - visuais 

sintese [ das partes ao sistema (as 
dos.trabalhos)- hápticos 

-b - intuitivo - percepçao do singular. 

Procedimentos: 

a 1 - expositivo 

b1 - expressivo 

(noções de critica e histÓria do desenho -
e suas técnicas); 

(execução de obras) "os largos e os es 
(Bergson), ''os visuais e os hápticos" ( 
feld), "o visual e o táctil" (H .Read), " 
teis e pictÓricos" (Wolfflin). 

"A habilidade do professor, no ensino das disciplinas expre 
vas, está em saber respeitar a originalidade de seus discÍpulos, 
guiar-lhes os passos, com simpatia e amor, a fim de que as suas 
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reções e direções sejam insinuadas de tal maneira que tenham, os alu 
. - - , nos a :unpressao de que sao os unicos criadores do que fazem . O inter 

"' vir a todo instante, nos trabalhos escritos, o exagero das perfei-
ções, o não conhecimento da psicologia, da evolução da linguagemedo 
desenho ( •. • )é que tem levado muitos educadores a um ensino demais 
sistemático, da escrita e do desenho, como de outras matérias de en
sino, tornando-as uma verdadeira mecanização, que mata o esfÔr ço cri 
ador, coisa que não se poderá conceber seja violada, pois que tal é 
macular a prÓpria formação da personalidade" (*) • 

DA AÇÃO DIDÁTICA 

- A obra de Arte surge da totalidade do ser em sua implicação com 
a sociedade, com a cultur a, com o universo. 

- A Arte é expressão, criação , comunicação, tendo a tônica na ati 
vidade intuitiva, emotiva do ser do homem (o qual "operativamente" 
cria a obra de arte enquanto tal). 

- O respeito à personalidade do al1..mo significa reconhecimento das 
diferenças individuais, as quais se manifestam em modos distintos de 
expressão: e "uma sociedade progressiva considera valiosas as varia 
çÕes individuais, porque encontra nela os meios de seu prÓprio cres
cimento. Dai que uma sociedade democrática deva, de acÔrdo com seu 
ideal, permitir a liberdade individual e o jÔgo livre das diversas ca 
pacidades e interêsses em suas medidas educati vas " (**) • 

- Há adequação entre expressão, técnica e procedimento - por isso 
a maestria técnica, a sabedoria no uso dos materiais decorre da ne
cessidade interior de expressão, a qual gera a forma e determina o ma 
terial, apropriado a cada personal idade criadora ("Os meios artísti
cos utilizados e a expressão artistica devem converter-se num todo i,B 
separável") • (***) 

- O ensino de variados procedi..w.entos técnico.s , visando a atender 

às diferenças individuais, propÕe-se ao enriquecimento e à descober
ta do "eu" prÓprio, inconfundÍvel, de cada um ("0 i ndividuo, comotal 
, - "' e quem utiliza seus meios e sua forma de expressao de acordo com suas 
necessidades pessoais") (***) • 

(*) - 2ll texto de Onofre Pentec.do JÚnior em "Fundame ntos do Uétodo"-Pág 4 28- 429 
(**) - 315 O.P. (Ver 1& Tese- O Problema d o s Conflitos- Aor c sccntc-sc ds bib li 

ograf i ns fci ".; o. s pelo autor , o livro do G. Bcrger: "Caractere et Personnalit 

(~**) LOwenfeld, Viktor- "Desarrollo de la oapncidad orcadora~- Ed . Kapelusz
B.A. 1961- P~g 5 c 27 . 
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-- A natureza, o homem, o Universo sao fontes primordiais da arte, 
por isso são elementos considerados no ensino do desenho artístico. - , Nessa perspectiva a observaçao da natureza, adquire sentido estetico 
e funda o desenho do natural propiciando a visão sensível das dife
renças de estruturação orgânicas e cristalográficas. 

O desenhista transfigura o modêlo em têrmos de arte. Não repe
te a realidade existente- o que não seria possivel (*), mas "traduz 
o quotidiano em poesia" (e de acôrdo com a atituds visual ou hápti
ca) (**). 

- Não há mode los (desde que com "boa forma" no s entido "gestalti~ 
ta"), mais dignos ou menos dignos, para o desenhista (tal seriao"nu 
artístico" dos que sofrem da 11 greco-mania " e da "mimesis" aristotéli 
ca desfigurada). 

O programa deve adequar-se a os difer entes tipos de personalida-
de. 

, r , 
Ha-de haver e st~mulos par a os "visua is" e para os "hapticos ". 

Os modelos, em principio, atendem a os visuais; as composiçÕes 
livres aos hápticos (***). 

No desenho do natural, a luz artificia l f avorece a visão pictÓ
rica; a luz natural, a visão linear. Nas e scolas oficiais de arte , 
têm-se cuidado dos visuais, dando-se ênfase ao desenho pictÓrico,de~ 
cuidando-se dos hápticos, dos t á cteis, dos ~ineares. E cada um usa
rá o material mais adequado a sua visão da natureza (ver apostilhas). 
Por isso não há temas ou modelos privilegiados (no sentido comum do 
têrmo) no atelier. Há-os, sim, em grand e variedade , para propiciar 
de um lado a compreensão da " "boa forma" e suas variedades, e suas 
leis (ver apostilhas 2° ano); e de outro, f avorecer o uso de mate
riais diferentes e atender às necessidades dos alunos. Em respeito 
a essas necessidades, não pode haver s eqüência r a cionalista, carte
ziana, na apresentação dos modelos . Mas do ponto de vista do ensino 
das técnicas, plano t eÓrico-prá tico - é poss ível haver logicidade,r~ 
cionalização, organicidad e das dificuldades a enfrentar, desde que 
fundadas nos interêsses dos alunos- de acÔrdo com o princÍpio dafun 
cionalidade. (Assim, "a r epres entação dos detalhes deve nascer do de 
sejo por expressar-se, pois do contrário nã o se tra taria d e uma ati
vidade criadora") (****) • 

A cultura estética atende à n~ cesê idadc d ~ consciência artisti
oa e serve ao estudante para se situar inteligentemente ante as mÚl-

(*) Ve r l'" Tese - O Problema dos Conflito s - c Palestra n a 2 em "Ens ino Ar-
t!stico", trab alhos do autor. 

(**~ Lowenfeld, Viktor - obra citada. 
(*** - Idem, idem - Pág 292 c seguintes, c Pág 318 c s egu i nte s. 

(****) - Idem, idom - P:lg 320. 
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tiplas aparências da arte de seu tempo. Da atividade dos alunos é 
, . 

que surgem os problemas estet1cos ventilados no a t elier. Da nature-
za de cada curso surgem problemas especÍficos que devem ser atendi
dos. 

Da parte do professor, a cultura estética, os conhecimentos de 
psicologia (caracteriologia), auxiliam sua capacidade de discernir e 
compreender as diferenças expressivas individuais, de seus alunos -
e, em parte, fundamentam os fin3 gerais de sua ação docente. Quanto 
' '· ' , , ' a estet1ca e a Histeria da Arte, c lar o esta que nos referimos a no-
ções básicas, introdutÓrias, relacionadas com o desenho. ProfessÔ
res especializados darão posteriormente estas matérias em nlvel supe 
rior, aprofundadamente, de modo global. 

CONDIÇÕES MATERIAIS E QUANTITATIVAS DO BOM ENSINO 
(*) 

Não nos propomos estender-nos sÔbre êsse item. É já lugar co
mum reconhecer-se a necessidade de boas condiçÕes arqui tetânicas e do 

, 
material didatico para o processamento ideal do ensino. 

No desenvolvimento do plano de curso serão feitas referências 
aos materiais didáticos e às técnicas empregadas (trabalhos e aposti 
lhas). 

, ~ 

Lembramos aqui a neces sidade de atelier proprio, de sessoes ao 
ar livre, de salas de projeções, de Biblioteca, e coleções de estam
pas especializadas, de um "museu " de materiais didáticos (organizado 
com a colaboração de alunos). O planejamento de salas de aula e do 
mobiliário escolar seria feito por uma equipe de professôres, arqui
tetos, administradores e alunos. 

A sala de aula deve, no primeir o dia do ano letivo, estar em CO_!?; 

diçÕes · de receber os alunos. O nÚmero de alunos deve ser conheci
do com antecedência às aulas para cálculo do material a ser usado; 

, , "' 
calculo do numero de cavaletes , para dispo-los nas salas de modo apro 
priado; para escolhermos os tipos de mesas convenientes à natureza 
de certos trabalhos, para a organização de modelos , para escÔlha da 
posição e iluminação dêsses modelos; para arranjo de d1edros para os 
modelos de "nat1.4rezas-mortas"; para o preparo de pastas individuais 
e para distribuição de tarefas entre os assistentes, etc , etc . 

Em nosso trabalho "Artes Plásticas no Curso Secundaria", teste
munhamos a importância do aspecto fÍsico na "educação pelas artes :(IM) 

(*) - Ve r P~g 44, 50, 55 - 2c.. Tese do autor - Obra oita.da . · 
(**) - Ver Apostilha n2 15- 212 ano - 11 0 Desenho e a CrianQa". 
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DESENHO A.RTIS TI CO 
1° ANO 

DESENHO DO NATURAL 

(adequado ao nível dos alunos que recebemos) 

Sondagem - 1~ semana de aula 

1° ExercÍcio Desenho do natural (l uz artificial)(*) 
Sugestão: - Desenho de sÓlidos já compostos (mÍ

nimo 5 elementos) 
Material: - carvão, papel jornal (mais econÔmico) 

AG ou Apergaminhado de 40 Kg. 

2° ExercÍcio- Desenho de imaginação (os hápticos). 

Comentário: 

Os dois primeiros exercÍcios de duração de uma semana, 2 horas 
diárias, visam ao conhecimento prévio dos alunos para ajustar o pla, 
no ao nlvel dos mesmos. 

" 0 desenho de i maginação permi te ao educador entrar em comunica 
ção instantânea com seus alunos ". 

São trabalhos fe itos inteiramente sem assistência do professor. 
Visam, também, a levar os alunos à atividade e à rotina do atelier. 

No final da semana faz-se uma exposição dos trabalhos. Estap~ 

mite fazer comentário ligeir o sÔbre paginação, enquadramento, propo~ 
ções relativas, adequação técnica e material, e proced~mentos varia
dos, segundo a granulação e natureza do papel, bem como sÔbre o sig
nificado do desenho do na tural. A prÓpria situação provoca natural
mente necessidade de meditarmos sÔbre os modelos (natureza morta) e 
sÔbre o desenho do natural. (Distribuição das Apostilhas n° 1 e 2). 

(~) - 'sabemos que um texto sôbre desenho deve ser valorizado oom re produções de 
desenhos . Porém, devido ao preço exorbitante das ilustrações tipográficas - muito 
acima das nossas economias - fomos obrigado s a deixar para o momento da Defesa de 
Tese a mo~tra dos trabalhos que seriam necessár ios para a~uela valorização. Contu 
do, a visão direta dos desenhos ilustrativos do texto tera uma vantagem Óbvia: = 
evidenciará, mais oloqUentemente, a real natureza dos trabalhos. 
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Apresentação do Curso 

Aula teÓrica - antes do 2° exercÍcio 

Visão de conjunto dêsse nosso plano, paralelamente a uma expos1 -ça~ dos trabalhos dos alunos do ano anterior. Destaque dos temas -
das técnicas - dos procedimentos. 

As exigências ••• 

Em 1962: - Um trabalho por semana, a partir de março, assim pr~ 
gramados: 

março - 2 agôsto - 4 
abril - 4 setembro - 4 
maio 4 outubro 4 
junho - Prova novembro - Provas finais 
julho férias escolares janeiro Exames 2~ 

, 
epoca 

Total: - 24 
2/3 = 16- número para ter franquia à 2~ prova~ 
1/2 = 12 - número para poder fazer exame em 2~ época. 

Em 1963: - As duas primeiras provas são substituÍdas por notas 
dos trabalhos. 

Em 1964: As notas seriam substituÍdas por conceitos. 

Horário: - 2 horas, diàriamente - 8 às 10 horas. 

Rotina: - 2~8 feiras: - Comentários (*) 

Sábados: - Arranjo dos modelos, no possível, com a 
participação dos alunos (desenho como "projeto"). 
compor os modelos, o aluno estaria entrando na compr~ 

- A , -ensao dos valores plasticos e das relaçoes espaciais, 
etc. 

Observação: 

O número de alunos do 1° ano , atingindo a cifra de 60 pessoas 
(1960), obriga-nos ao comentário geral, ante a i mpo ssibilidade do 
(aliás indispensável . . • ) atendimento individual. 
mandaríamos o máximo de 20 alunos, por turma. 

, 
Ha a notar a mistura dos cursos na sala de desenho, atualmen 

que acentuam as diferenças de interêsses. 

Em 1964, o 1° ano tem 95 alunos e o 2°, 59. (**) 

• 

(*) - Ver Nota Final da 1 1:. Tese do autor - obra oi tada. 
(**) Devido a transferência. de alunos - o total de alunos atingiu a 200. 
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Dos trabalhos obrigatÓrios (segundo exigências burocráticas)(*) 

"Cumpre que os exercÍcios tenham significação". 
Compreender o significado de uma ação, de uma experiê~ 

cia, elucida Esway: "é vê-la em suas relações com outras coi 
••A • sas, notar como opera ou funciona, prever as consequenc~as 

que se lhe seguem, conhecer as causas que a determin~m e ~ue 
uso pode t er", segundo Nunes Mcndonçc. , ja citado . 

Dai o planejamento exigir a participação do aluno 
na sua confecção. 

1° Trabalho 

- Modêlo: 

1° SEMESTRE 

6 composiçÕes de sÓlidos geométricos (4 sÓlidos) 
15 alunos para cada modêlo 

- Luz artificial 
- Materiais: - carvão, 1/4 de fÔlha de papel jornal ou AG ou Ap 

de 40 Kg e "crayon " 

Observação: - Pouca int erferência - marcação espontânea, sem 
"' . med idas excessivas - os recursos mecan~cos e a na 

tureza da arte . 

Comentário: - Análise critica dos mais significativos (são 95 
a l unos em 1964). Insistência sÔbre: paginação, 
unidade, valÔres lineares e pictÓricos, uso do m~ 
terial, análise do papel e sua granulação (apresen 
tação do papel i ngr es e do chanson). Recursos vi 
suais: estampas, "slides", projeçÕes. 

- Apostilhas da semana: - HistÓrico da técnica do carvão, do lá 

pise do papel (n° 3, 4 e 5). 

2° Trabalho 

- RodÍzio de modelos: - Mesma situação que a anterior. 

- Apostilha:- As pontas de metal (n° 6). 

3° Trabalho 

- Modêlo: - Natureza morta - mai s complexa (sÓlidos, vasos, bu
les, garrafas - de formas, tons, superfÍcies e contor 
nos contrastados) 

- Materiais : - Ingres , jornal; lápis conté- n° 2 e 3 

(*) - Ler citação Ka.nd insky n2. 2 0. Tese do autor - obra citada . 
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, , 
Comentaria: - O linear e o pictorico. O problema da linha. 

- Apostilhas: - As pedras: negra, artificial, sanguÍnea, o giz, 
o pastel (n° 7 e 8). 

4° Trabalho 

- RodÍzio - Acrescentamento estampas - fundo 
- Materiais: - Pastel, carvão 
- Recomendações: - Uso de pastel com sobriedade, ligeira côr no 

desenho, uso linear por achuras 
- Apostilhas: - "Tintas" e "As penas" (n° 9 e 10) • 

5° Trabalho 

1962 - Novos modelos simples 
-Materiais: - Pena, nanquim (t~ntas: preta, sanguÍnea), pena 

de feltro- papel chanson, se possível, 1/4, ou in 
gres ou apergaminhado 40 Kg 

- Apostilha: - "Pincel" (n° 11). 

1963 - Modêlo: - Panejamento 
-Materiais:- Carvão, giz conté, papel tintado (AG). 

6° Trabalho 

1962 - Modêlo: - Panejamento 
Materiais: - Papel craft (lado áspero), giz, carvão, "crayon" 

- Recomendações: - Desenho grande, linhas gerais das estruturas 
das dobras 

- 0omentário: - Estudo das luzes - Planos e ritmos novos - Lu
zes; giz - Meias tintas: papel- Sombras fortes: 

carvão ou conté - Embora reconhecendo que o estu
do dos materiais é geral e dos procedimentos são 
particulares, individuais, ligados à expr~ssão ·• 

1963 - Bico de pena no Jardim Santos Dumont 

7° Trabalho 

1962 - Novos modelos 

Materiais: - Carvão, "crayon", pincel, nanquim 

48 

, - , 
- Estudo dirigido· - Seguindo Anõre ~othe: - execuçao de 3 gr~ 

, 
ficas: 1 o - traçado regulador; 2° - areas de c§ 
ro-escuro; 3° - o arabesco - à ·pro pÓ si to de 
modêlos e obras realizadas. 

ExercÍcios visando à consciência dos valÔ
res estruturais da composição. 

Fixação dos conceitos de compqsição racio
nalista: - os valÔres plásticos: as formas , 



os espaços, os tons, os planos, as linhas,as 

manchas, o fundo, o problema das ilusões,dos 
contrastes, da perspectiva. 
, 

1963- Bico de pena no patio da Escola: -Detalhes de plantas; pla~ 

ta inteira; composição de plantas 
- Aposti~has sÔbre tais temas: - Por exemplo: Resumo de H.Speed 
feito pelo Prof. Carlos Del Negro. 

8° Trabalho 

1962 - Galeria: 
Análise dos modelos gregos: - os cânones - as leis da composi 

ção - a anatomia - a perspectiva - a arte abstrata (noções li
geiras) - o espÍrito grego e o academismo. O intelectualismo -
A estátua egÍpcia. Desenhos dos cânones (a técnica e o adextra 
mento). 

1963 - Bico de pena - Modêlos variados 

9° Trabalho 

1962 - Composição livre 

- Modêlo: - natureza morta 
- Material: - qualquer 
- (Ensejo à criação plástica) 

1963 Material: - pincel semi-Úmido, palito, papel cinza, giz, agua 

A t 'lh "b - 1 "Ana'l.;se h.;sto'dr~ - pos 2 as so r e composiçao: - Por exemp o: ~ ~ ~ 

ca da composição" do Prof. Carlos Del Negro (1963) (*) • 

10° Trabalho 

1962 - Modêlo: - Plantas (detalhe, planta, composição) 
- Material: - Lápis conté, pena, pincel 
- Apostilha: - (**) 

1963 Materiais: Pincel com nanquim - aguada pura 
Pena com nanquim - aguada pura (Ex: Caribé) 

- Durante a semana: - 1 desenho por dia e 1 de imaginação 

11° Trabalho 

1962 - Modêlos: - Jardins pÚblicos 

1963 - Aguada - tradicional 
, . 

Natureza - solJ.dos 

12° Trabalho 

- Natureza morta: - El ementos grandes - visando: ao conhecimen 

- Ver 2~ Tese d o autor - obra citada. 
-Re c omendação da leitura da introdução e da oonolusão do livro de Lavallé . 
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to (sensivel) das formas, à capacidade de tran.§ 
. - , . ' . . -

pos~çao para o espaço plast~co e a aqu~s~çao 
de técnicas gráficas (já que a vitalidade de 
um sentimento, diz-nos René Clot, depende se~ 
pre da qualidade da técnica que o exprime) 

- Apostilha: - Aguada (n° 12) 

Junho: - Prova Parcial 
- Tema: - Natureza morta 
- Materiais: - Carvão e " crayon" 
-Recomendações: - Realismo, sinceridade, sentimento. 

13° Trabalho 

Natureza morta sÓlidos geométricos - baixos-relêvos - sim-, 
ples (visando reintroduzir o aluno no ritmo da 
aula) 

- Técnica: - aguada nanquim e aquarela 
- Material: - chanson, estÔpa, fitas durex (ou gomadas) 
- Apostilha: - Aguada (n° 12) 

14° Trabalho 

- PJantas 
- Material: - Nanquim, pincel, pena 
.- Apostilha: - Os realces de guache e 

(n° 13) • 

, . 
os pape~s semi-pintados 

15° Trabalho 

- "Croquis•- Modelos: - colegas 
""" ,_ ' , . ,. - Material: - "crayon ", carvao, bastoes , sangu~nea, lap~s de c e 

ra, pincel Úmido, pincel feltro, esferográfica, etc. 

16° Trabalho 

- Mãos, retratos - Modelos: - colegas (o detalhe como parte de 
um todo significativo) 

17° Trabalho 

- Retratos (uso de diferentes materiais) 

18° Trabalho 

- Retratos 
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19° Trabalho 

- Trechos de ruas (composição) 
- Material: - Nanquim 

20° Trabalho 

- Interiores e exteriores arquitetÔnicos (Mosteir o de São Bento 
por exemplo) 

- Material: - livre. 

21° Trabalho 

- Barcos (iates) 
Material: - sugestão - bloco, pena, nanquim , pincel , palito . 

22° Trabalho 

- Recantos de sal a de aula 
Referênc i as ao uso do pincel sêco e do palito . 

23° Trabalho 

- Compos i ção - realidade - (i nterior es) 
- Material : - livre. 

24° Trabalho 

- Composição (exteri ores) 
- Material: - livre. 

Aula de Organização 

a) - Exposição geral dos trabalhos (os alunos escolhem os trabalhos 
e os pr eparam para a exposição) . 

A Conclusão seria o apêlo de Rilke . 
b) - Critica e auto-critica do professor ante os alunos. 
c) - CrÍtica e auto-crÍtica dos alunos . 
d) - Reelaboração do "programa" com participação assistentes e alunos 

de cada curso, par a nova experiência pedagÓgi ca , no novo ano esco 
l ar . 

51 





* 

Observação: - Tais apostilhas , distribuÍdas a os al~os r esumem algu-- , , 
mas das questoes t ecnicas e t eoricas adequadas aos mes-

mos, surgidas no a telier por ocasião dos trabal hos escola r es, e no 
momento da exposição semanal dos trab~lhos mais significativos. As 
apostilhas r eferentes às t écnica s s ão a companhadas de exposiçÕes de 
est ampas, de exemplos de ex- a lunos e de execuções práticas do profe~ 
sor. SÓ assim ganharão s entido a s nossa s apostilhas . Elas são tes
temunhos do que falamos em nossas aulas. 

* V. verso . 

53 



Nota: - As Apostilhas, que fizeram corpo com a Tese, 
foram publicadas separadamente, constituindo o 
volume - "O DESENHO ARTÍSTICO", que contém: 

1° Ano- Apostilhas 1 a 17 
2° Ano - Apostilhas 1 a 13 

As de n° 14 e 15 do 2° Ano formam, respecti
vamente, os volumes: 

"ARTES PLÁSTICAS NO CURSO SECUNDÁRIO" e 
"O DESENHO E A CRIANÇA " 



b- o 2ºQA/W 
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20 Af\JO 

O planejamento para o 2° ano tem por base as seguintes condiçÕes 
Ótimas: 

- Escola na cidade universitária, prÓxima aos institutos de ar

quitetura; de desenho industrial e dos museus de arte popular, e de 
arte antiga e moderna. E a natureza deve invadir a Escola ..• 

Do regime didático (*)~ 

No segundo ano, em caráter experi mental, dividiriamos a classe 
em grupos de estud os . As~im , os alunos que desejassem ficar no des~ 
nho imitativo; constituiriam um grupo. Os alunos que desejassem con 
tinuar os trabalhos de composição iniciados no final do primeiro an~ 
constituiriam um segundo grupo. Haveria também outro grupo constit~ 
do de alunos do CUI"So de Professorado de Desenho, que, além das aulas 
comuns aos demais cursos, teriam aulas do tipo das realizadas pela E~ 
colhinha de Arte do Brasil, nos cursos de formação de professôres; e 
apostilhas especificas, como a das técnicas usadas naque l es cursos de 
professôres (1° ano), e o trabalho nosso intitulado "Artes plásticas -no curso secundário". Mudanças e permutas entre os grupos nao encon 
tram nenhuma barreira burocrática. A necessidade interior do aluno 
decide do tipo de atividade, obrigatÓria, a empreender. 

Nota: - O desenh o do n~tural atende sempre a o s visuais e todos os grupo st~ 

rão desenhos dessa nature za, embora de modo diferente . 

O primeiro grupo teria como livro texto, o livro de Harold Spe

ed. tste autor afirma que " o objetivo de nosso ensino deve ser o de 
desenvolver o mais possivel os nossos dotes de observação da forma e 
de quanto ela significa, e de nossa capacidade de refleti-la exata
mente no papel". 

Para êsses alunos, complementando nossas apostilhas - êsses tes 
temunhos do que falamos em aula - recomendamos os seguintes trabalho~ 

- do professor Carlos Del Negro: 
"Resumo do livro de Harold Speed 11 

"Análise histÓrica da co mposição" 
11 Do ornamento " 

(*) - Ver Pág 54, 55, 56 e seg uintes da 2~ Tese do autor- 1955 - Obra citada. 
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- do professor Alfredo Galvão: 
Folhetos sôbre anatomia artistica - nrinci~almente o rela
tivo aos cânones, except· ... ando o Úl~:.:.;.o cap1.tulo; 

- do profes~or Jordão de Oliveira: 

" cânones " 
- do professor Gerson Pompeu Pinheiro: 

"Perspectiva e Composição" 
Anotações de aulas dadas pelo Prof.Gerson sÔbre perspecti
va e sombras. 

As noções teÓricas s Ôbre tais temas, serão fornecidas por ocasi -ao dos trabalhos dos alunos interessados. 

Para êste grupo programar!amos o seguinte regime de trabalho: 

Março: 

Abril~ 

Maio: 

Junho: 

- Desenho de torsos, de bustos, cabeças - ... Material: - carvao, conte; papel chanson 
Um modêlo por semana. 

- Desenho de bustos e de estátuas (15 dias) 
Material: - carvão, contê; papel chanson. 

- Desenho de troncos e cabeças (torsos) de grandes 
-proporçoes 

..., A ( 

Material: - carvao, conte, sangu1.nea, giz 
( 2~ quinzena - trechos arquitetÔnicos - lápis, pena, 
contê, etc). 

- Busto-· Prova final do semestre. 

Setembrv-Outubro: 
- Desenho de estátuas , de grandes proporções 

2 modêlos por mês (baixos-relevos - cavalo) 
Material: - carvão, contê. 

, 
Novembro: - Prova final - 2° semestre - Estatua grega. 

Para êsse grupo a "técnica" é compreendida c omo capacidade de r~ 

produção. O exercicio da virtuosidade, do adextramento, apresenta o 
perigo de ser mecânico, esterilizando1 pois, a originalidade criado
ra. Há o compromisso com o espaço c~bico, com a perspectiva linear 

, 
e aerea, e com a anatomia. 

O segundo grupo seria constituÍdo por alunos que compreendem a 

técnica como conhecimento de materiais adequados às nece ssidades de 
expressão; alunos com capacidade de criar, que compreendem aartec~ 
mo uma totalidade; e a obra, como um ser autônomo e significativo, 
"instaurado ", graças àquele poder expressivo. (1) 

(1) - Ver nota na página s eguinte. 
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. , .. 
O reg~me didatico preve alunos imaginativos, ativos, curiosos, 

com vocações mais definidas. A maneira de selecionar os alunos nos 
chamados exames vestibulares (testes vocacionais e provas práticas), 
decidiria da amplitude quantitativa (e qualitativa) de ambos gr upos 
de alunos (2). O primeiro ano serve para conhecer a alma artistica 
0os alunos, de modo a favorecer seu futuro encaminhamento. 

Haveria, para o grupo que vimos considerando, efetiva aplicação 
, . , . 

do metodo dos projetos, do estudo dirigido, de sem1.nar1os, "mesas-re 
dondas", com palestras, criticas, publicações, visitas a ateliers,e~ 
cursões, etc. (3) 

, , 
Um nucleo de estudo do desenho seria formado por alunos dessa se 

• , • A 

rie, com a finalidade de promover sem~nar~os sobre assuntos abaixo re 
feridos. No caso do curso de Professorado, acrescentamos o problema 
do desenho no curso médio . tsse nÚcleo encarregar-se-ia da publica
ção, junto ao diretÓrio, de têmas importantes sÔbre o desenho e o seu 
ensino em todos os niveis. 

Como exemplo de seminário para o Curso Professorado de Desenho, 
seria o têma referido do "desenho no curso secundário". Partiriamos 
de nossa experiência na cadeira de Artes Plásticas do Colégio Andrews. 
Como exemplo para e§tudo dirigido, teriamos a análise das experiên
cias de Herbert Read, de Viktor Lowenfeld, de Arno Stern e da Esco-

(1) - Em 1964, iniciando nosso trabalho como Professor Re g ente (em 1 064), da· I 
Cadeira de Desenho Art{stico da E.N.B.A., seguindo rigorosamente o programa d o 
Prof. Carlos Del Negro, f omo s su rpreendidos por um abaixo assinado de alunos 
do 2~ ano que desejavam fazer um curs o diferer.tc, o que nos levou a considerá 
-los como pertencentes a êsse novo g rupo - seguindo com essa atitude os moder 
nos preceitos psicolÓgic o s educacionais. Isso nos pr opic iou iniciar nova ex= 
periênoia prátic o-pedagÓgica, e atendendo is necessidades reais, válidas - por 
que construtivas, idealistas, séria ::; , :le a lunos ~ ue a desejavam. O fato veiÕ 
provar na vivida situaç~o escolar - a valid~de deste no sso planejamento. · 

(2) - "A igno r ância das ques tões artfsticas f~z, oom que grande n Úmero de e studa~ 
tes, inteiramente desprovidos de sensibilidade e disposições naturais pela A~ 
te procurem ingressar na Faculdade Nacional do Arquitetura. Boa parte dêsses 
alunos consegue seu intento , não porq1\e o exame de seleção seja realizado e ju! 
gado com be~evolância; mas por ser cxtrem~mentc dif{oil , em se tratando de ar 
te, julgar através dum só trabalho - e êste feit o , muitas vêzes, em condições 
desfavoráveis - das aptidões artfsticas de um candida t o . E assim,erradamente, 
a verdadeira seleção - que deveria ser feita antes do ingresso na Faculdade,e 
por um per{odo mais oti menos long o - é feita durante o curso de Arquitetura. 

Para os alunos em tais condiÇões , o professor nada pode fazer, precisamente 
porque êles nada fazem. O entusiasmo, o amor pelo desenho, po r tudo que diz 
respeito à arte, fazem com que o aluno- a rtista tenha uma atividade intensa,no 
sentido espiritual e prático . Desde que exista amor e entusiasmo, compete a o 
professo r conservá-los. No oas o cont rá.ri o , em que o interês se é substi tu{ do 
pela obrigação (caracteristica dos alunos som ~ptidÕ es art{sticas) a ativida
de nKo seria mais artistica e se tornaria penosa.~ 

Prof. Ubi Bava - Catedrático de Desenho Art{stioc da F.U,A. da U.B . 
("Forma e ConteÚdo" - Pág 80 e 8 1} 

(3) - "O professor de desenho não deveria restringir-se somente ao elemento formal. 
Paralelamente ao ensino de processos que facilitassem à observação, à cr{tica 
e à correção dos trabalhos, e ainda d~s diferentes técnicas empregadas na a rt e 
do desenho, o professor também cuidaria da elaboração espiritual dos diso{pu
los," 

Prof. Ubi Bav::1 - "Form:t e ConteÚdo" - Pág 89 e 90. 
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lhin.~a &a Arte do Brasil. 

O regime didático seria o de trabalhos livres de composição,daÍ 
as nossas apostilhas sÔbre êsse assunto. Com oportunidade, seriam f~ 
tas exposições coletivas com análises crÍticas dos trabalhos, .intro
duzindo os alunos no estudo da composição. 

De inÍcio, do ponto de vista dos materiais, introduzirÍamos as 
novas técnicas: 

a- lápis cêra, pastel, sÔbre cartões duplex com "kentone" (té.Q 
nica de A.Zaluar); 

b - betume da judéia, ou nanquim, sÔbre tela qu papel (Aldemir, 
Darel); 

c - tinta de impressão, espátula (ou guache, nanquim) em papel 
cartão, ingres, etc; 

d - monotipia (ver novas técnicas na Apostilha n° 17 - 1° ano,
para o curso de Professorado. 

Os temas . de estudo serão sugeridos como seguem (*): 

A) - Análise, gráfica, das formas naturais (pena- nanquim) (**): 

1- Vegetais- fÔlhas, galhos, flÔres, frutos (***). 
2- Minerais- rochas, estruturas de cristais, etc. 
3 - O universo, os átomos. 
4 - Os radiolários, as conchas, bÚzios, estrelas do mar. 
5- Tecidos, animais, visão microscÓpica(****). 

B) - Análise doe problemas: 

O muro (a superfÍcie); as texturas e os diferentes materiais 
usados (composiçÕes) ; as manchas; as estr·uturas - Figuração e 
abstração - Pesquisas de materiais (penas, pincéis, lápis, papéis, 
etc, etc) - Pesquisas com modêlos - fenônemo perspectiva. 

C) Estudo dirigido: 

Bibliografia (****): 

a - Ghyka , Matila - "Ethétique des proportions" - Gallimard-Paris 
b - Juan, Eduardo Cirlot - "Morfologia y arte contemporâneo"- Om! 

ga- Barcelona. 

D) - Palestras de artistas profissionais e de educadores 

(** (* l 
(*** 

(****) 
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- Paralelamente às composições livres. 
- Os alunos oontribuem oom os modelos. 
- Ver 11 0 desenho chinês" - Prof. Quirino Campofiorito. 
- Ver Bibliografia - 2~ Tese do autors "Fins e meios do ensino a rt{st ioo". 



E) -Renovação- temas eompositivos (sugestões- a natureza): 

1 - naturezas mortas 
2 - figuras compostas 
3- paisagens. 

F) - Estudo dirigido: 

- As apostilhas sÔbre composição 
Bibliografia (*) 

a - Elie Faure - 5° volume HistÓria das Artes 
b Focillon - Vie des Formes 
c - Q.Penteado Neto - 2~ Tese (Pág 54 e seguintes) 
d - René Huyghe - Dialogue avec le visible (composição pela for

ma, movimento, luz) 

e- Kandinsky- Do espiritual na arte 

G) 
, 

Analise de obras de desenhistas modernos 

H) - Estudo do espaço plástico, segundo Francastel 

I) - Análise dos livros de: 

a- Kandinsky- O ponto, a linha, o plano 

b - Moholy-NagY - A Nova Vis ão 

J) - Estudo da Peroepção, Forma, Expressão 

Introdução ao estudo da psicologia da forma - as leis da vi
são, das formas. 

K) - SubsÍdios (**): 

1 - Teor.ia do conhecimento 

2 - Problema da realidade 

3 - Problema do espaço 

4 - Problema do tempo e do moYimento 

5 - Filosofia da natureza 
6 - Arte e Filosofia- Arte e Educação - Os conceitos de H.da Arte 

L) - Estudo dirigido: 

a - Koffka- "PrincÍpios de psicologia da forma" 

c -
Kohler } 
Paul Guilhaume Idem 
D.Katz 

b -

d -

e- Woodworth- "Psychologie Experimentale" 
f- Teceo, Eduardo Cammisa- "El diseno" 
g- Hu.xley, Aldoux- "As portas da percepção" 

(*) - Ver 2~ Tese do autor - Obrn. citn.da. 
(**) - Palestras por Cat edráticos e convidados. 
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h - Arnheim - "Arte ~, pe:rcepcion visual" - S2. Uni versidad B .Ayres 

Para o Curso de Professorado de Desenho: 

i - Vaccani, Celita - "A contribuição da modelagem no desenvolvi
mer_to da escultura co11temporânea Norte Ame
ricana "• 

M) - O desenho e a IndÚStria: 

Bibliografia: 
Pevsner, Nicolaus - "Os pioneiros do desenho moderno" 

- .Argan, G .c. - "Wal ter Gropius y el Bauhaus" 
- Read, Herbert - Arte e IndÚstria 

Imaginamos no final do segundo ano, e no decorrer do terceiro 
ano do curso de artes gráficas, a existência de pesquisas, num labO
ratÓrio, da forma e da percepção (psicologia e topologia). Seria um 

primeiro estágio, não relacionado ainda com a pesquisa da forma de IJ!:.O 
dutos industriais ou com a pesquisa de forma de comunicaçÕes gráfi~ 
e lingu{sticas, como na Academia para pesquisa da fonna de Ulm (que 
constituem um· 2° estágio, de especialização maior) • Mas não se des
cura, neste 3° ano, da análise das formas das artes e oficios moder
nos, e a prática não s e resumirá na cÓpia de pranchas de esperiênc~ 
psicolÓgicas (côres e formas) (*). 

Aqui, também, a atitude criadora elimina a atitude imitativa. 

Uma equipe de professôres (Catedráticos e assistentes) seriares 
ponsável pela efetivação de tal plano. 

Numa exposição geral de trabalhos seriam dados os conceitos, P! 
ra efeito de promoção. 

, 
- Convem esclarecer que numa un1versidade moderna, os estudos 

aprofundados de Estética, de LogÍstica, e talvez de HistÓria das Ar
tes (Arqueologia incluÍda) seriam feitos n~ Instituto de Filosofia, 
os estudos exaustivos d8 psicologia da forma, num Instituto de Psic~ 
logia, os estudos cientÍficos de côres e tintas, nos InstitutosdeP1 
sice-QuÍmica, os estudos geométricos e topolÓgicos, num Instituto de 
Matemática, como pode sugerir o plano e:>.celente da Universidade.deBra 
sÍlia. 

• 

(*) - Revistas espooia.lizadas seriam indispensáveis oomo fontes de oonsul t a . 
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Aula de Organização 

a) - Exposição geral dos trabalhos (os alunos escolhem os trabalhos 
e os preparam para a exposição). 

A conclusão seria o apêlo de Rilke. 

b) - Critica e auto-critica do professor ante os alunos. 

c) - Critica e aute-critica dos alunos. 

d) Reelaboração do "programa" com participação de assistentes ealu 
A , 

nos de cada curso, para nova experiencia pedagogica, no novo ano 
escolar. 

Auto-critica: 

A Escola deve dinami~ar-se para participar da Vida Criadora. A 
cultura não é algo estático, mas sim um processo dinâmico que exige, 
para alcançar alto nivel de civilização , a atuação ('}riadora de seus 

, - , 
representantes. Na epoca moderna, a grande revoluçao pedagogica es-
tá fundada na· coragem dos professôres em enfrentarem, com dispos i ção, 
as novas exigências que lhessão impostas pela vida social. 

Cultura atualizada; esfÔrço continuo de pesquisa; capacidade 
de formular e de reformular atividades pedagÓgicas; disposição para 

, 
construir e reconstruir, elaborar e reelaborar programas, metodos e 
principies - eis o que a Vida Criadora exige dos professôres de Ar
te, para poderem atender as novas gerações com vocação para as artes. 

* 

139 





* 

* 

(TEXTOS PARA PALESTRAS, ESTUDO DIRIGIDO, SEMI NÁRIOS -
INTRODUTÓRIOS AO ESTUDO DOS LIVROS CITADOS NO PLANEJAMENTO) 

, . 
Tal como a reforma Langevin - a prat1ca de ensino 
irá propiciando a os Professôres, assistentes e 
alunos, uma progressiva e dinâmica corporificação 

de uma Filosofia da educação artística. · 

V. verso. 
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Nota: - As Apostilhas, que fizeram corpo com a Tese, 
foram publicadas separadamente, constituindo o 
volume - "O DESENHO ARTÍSTICO", que contém: 

1° Ano 
2° Ano 

Apostilhas 1 a 17 
Apostilhas 1 a 13 

As de n° 14 e 15 do 2° Ano formam, respecti
vamente, os volumes: 

"ARTES PL.ÁSTICAS NO CURSO SECUNDÁRIO" e 
"O DESENHO E A CRIANÇA " 
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